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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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RESUMO: Este artigo analisou, sob a ótica das 
adolescentes grávidas, a relação entre morar 
em áreas úmidas, ou seja, áreas de ressaca, 
e os impactos à saúde destas adolescentes no 
período gravídico, à luz da Teoria Ambientalista 
de Florence Nightingale. Trata-se de um estudo 
qualitativo, descritivo. A amostra foi composta 
por nove adolescentes grávidas. Os dados 
foram coletados por meio de um formulário 
semiestruturado. Analisou-se os dados por 
meio da Técnica Temático-Categorial de Bardin. 
Emergiram três categorias: (1) Processo saúde-
doença: o contexto de significados relacionado à 
vivência de uma adolescente grávida residente 
em área de ressaca; (2) Adolescente residente 
em área de ressaca: influência do ambiente para 
a saúde e a gravidez; (3) Fatores ambientais que 
interferem na saúde da adolescente grávida, 
com base na Teoria Ambientalista de Florence 
Nightingale: condições sanitárias das moradias, 
ruídos, arejamento e aquecimento. Revelou-
se que a Teoria Ambientalista de Florence 
Nightingale, neste contexto, é influenciadora 
no bem-estar das pessoas, de acordo com 
o ambiente em que habitam. Na percepção 
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das adolescentes que moram em área de ressaca, as condições ambientais são 
desfavoráveis no período gravídico. Com isso, existe a necessidade de intervenções 
com foco nesse tipo de habitação para promover a saúde das adolescentes gestantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes; Grávidas; Ressaca; Teoria de Enfermagem.

PREGNANT ADOLESCENTS WHO LIVE IN A ROUGH SEA AREA: STUDY 
IN THE LIGHT OF FLORENCE NIGHTINGALE’S ENVIRONMENTAL 

THEORY 
ABSTRACT: This article analyzed, from the perspective of pregnant teenagers, the 
relationship between living in humid areas, that is, rough sea areas, and the health 
impacts on these adolescents during pregnancy, in the light of Florence Nightingale’s 
environmental theory. This is a qualitative, descriptive study. The sample consisted of 
nine pregnant adolescents. Data was collected using a semi-structured form. Data was 
analyzed using Bardin’s Thematic-Categorical Technique. Three categories emerged: 
(1) Health-disease process: the context of meanings related to the experience of a 
pregnant teenager living in a rough sea area; (2) Adolescent living in a rough sea area: 
influence of the environment on health and pregnancy; (3) Environmental factors that 
interfere with the health of pregnant adolescents, based on Florence Nightingale’s 
Environmental Theory: sanitary conditions of the houses, noise, ventilation and 
heating. It was revealed that Florence Nightingale’s Environmental Theory, in this 
context, influences people’s well-being, according to the environment in which they 
live. In the perception of adolescents who live in a rough sea area, environmental 
conditions are unfavorable during pregnancy. Thus, there is a need for interventions 
focused on this type of housing to promote the health of pregnant adolescents. 
KEYWORDS: Adolescents; Pregnant women; Rough Sea; Nursing theory.

1 | 	INTRODUÇÃO
A urbanização e a migração para as cidades levaram a um crescimento 

demográfico não politicamente planejado, ocasionando aumento de problemas 
sociais, degradação ambiental, aumento da pobreza urbana, habitações precárias e 
carência de saneamento básico. Nesse contexto, é possível observar as ocupações 
ilegais, que, na região Amazônica, também são uma realidade retratada pelas 
construções em áreas úmidas, conhecidas como “áreas de ressaca”. As áreas 
de ressaca formam as bacias hidrográficas, que recebem as águas pluviais e são 
lançadas aos rios (TOSTES; DIAS, 2016). Nestas áreas, são construídas moradias 
em lugares alagados, considerados impróprios para habitação, por contribuírem 
para a degradação ambiental, resultando, assim, em uma problemática que envolve 
fatores ambientais, sociais e urbanos (COSTA; SACRAMENTO, 2016).

A construção de habitações em áreas de ressaca é uma prática irregular 
evidente na cidade de Macapá – AP, sendo um problema social de difícil resolução, 
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pois a população residente nestes locais apresenta poucas condições financeiras e 
as áreas apresentam maior facilidade de acesso, ocorrendo a ocupação em locais 
considerados subnormais para habitação (VALLE; ALVES, COSTA, 2016).

A população que reside nessas áreas de ressaca está exposta a 
vulnerabilidades, pois tais ambientes apresentam urbanização desordenada. 
Inseridas neste contexto, estão as adolescentes grávidas, foco deste estudo, que 
habitam este território por não disporem de outras opções de moradia. Diante do 
exposto, destaca-se a importância de conhecer o ambiente em que essa população 
está inserida e qual sua relação com o processo da gravidez na vida dessas 
adolescentes.

A garantia do direito à saúde da gestante também está relacionada ao 
ambiente em que ela está inserida. A poluição ambiental e o saneamento inadequado 
vêm ocasionando grandes danos ao bem-estar da população que se expõe, 
gradativamente, a riscos de adoecimento associados a modificações na qualidade 
dos recursos naturais existentes. Nesse contexto, a poluição é uma das principais 
adversidades que influenciam no processo de saúde e doença de uma pessoa, 
além de estar intimamente relacionada à privação de boas condições de saúde; em 
particular, nos grupos mais vulneráveis e carentes (PAIVA; SOUZA, 2018).

As concepções de saúde e doença variam de acordo com a cultura. A sociedade 
passou por várias evoluções históricas (fisiológica, ontológica) e contemporâneas, 
com destaque para a década de 70, quando havia uma concepção ecológica, ou 
seja, para se ter saúde, era preciso mudar o estilo de vida para aquele considerado o 
mais saudável (BELTRÃO; AGUIAR, 2019). Em 1986, na VIII Conferência de Saúde, 
houve a ampliação do conceito de saúde, incluindo o ambiente e as condições de 
moradia neste conceito (SANTOS, 2014; PASTERNAK, 2016). 

 A busca pela promoção da saúde teve início com Florence Nightingale e sua 
Teoria Ambientalista, que visava à implementação de meios para a recuperação 
da saúde de seus pacientes no ambiente em que estavam inseridos, contribuindo 
para a melhoria e o progresso da saúde destes indivíduos, de acordo com as 
circunstâncias ambientais (SOUZA et al., 2017).

A preocupação com o meio ambiente relacionada ao cuidado em saúde é uma 
prática que permeia as ações do profissional enfermeiro, tendo início em meados do 
século XIX. É pautada na assistência humanizada e apresenta fundamentos sobre 
as medidas de acompanhamento e controle do ambiente do paciente, inserido neste 
meio de relações e interações que podem gerar reflexos na saúde e no processo de 
cura (MEDEIROS; ENDERS; LIRA, 2015).

Estes pressupostos despertaram inquietações, que conduziram à formulação 
da seguinte questão norteadora: qual a percepção de adolescentes grávidas sobre 
o entendimento de sua moradia em área de ressaca e os possíveis impactos à 
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sua saúde no período gravídico? Diante de tal contexto, este estudo teve como 
objetivo analisar a percepção das adolescentes sobre a relação entre morar em 
área de ressaca e os impactos à sua saúde no período gravídico, baseado na Teoria 
Ambientalista de Florence Nightingale.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, subsidiado 

pela Teoria Ambientalista de Florence Nightingale. A teoria de Florence, criada no 
século XIX, na Inglaterra, e explanada no livro Notas Sobre Enfermagem, de sua 
autoria, aponta como foco principal o meio ambiente, que é apresentado com todas 
as condições e influências externas que podem afetar a vida e o desenvolvimento 
de um indivíduo, sendo capaz de prevenir, eliminar ou cooperar para a doença 
e a morte deste indivíduo (NIGHTINGALE, 1989). Nesta mesma obra, a autora 
apresenta capítulos que abordam a temática de saúde e ambiente, que foram a base 
na discussão e na realização deste estudo, sendo eles: arejamento e aquecimento, 
condições sanitárias das moradias, ruídos e iluminação.

A pesquisa foi realizada na Policlínica de uma Universidade Pública Federal 
do estado do Amapá e nas residências das participantes, localizadas em áreas de 
ressaca da zona sul de Macapá, que se localiza no extremo Norte do Brasil e faz 
parte da Amazônia Legal. A pesquisa foi realizada com nove adolescentes gestantes 
moradoras de área de ressaca (áreas úmidas). Os critérios de inclusão foram: ser 
adolescente e gestante, residir em área de ressaca em um bairro da zona sul da 
capital do estado do Amapá, ter idade entre 12 e 18 anos, realizar acompanhamento 
pré-natal na Policlínica da Universidade Pública Federal, aceitar a participação na 
pesquisa e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ou Assentimento, 
e seu responsável estar de acordo em assinar o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido para participantes menores de 18 anos. Foram excluídas as 
adolescentes grávidas que não moravam em área de ressaca.

A coleta de dados foi realizada entre outubro e novembro de 2018. Foi 
utilizado um formulário, com entrevista semiestruturada, contendo perguntas 
abertas e fechadas, gravadas por meio digital, com duração média de 30 minutos. 
As perguntas fechadas direcionaram-se ao perfil sociodemográfico, e as perguntas 
abertas foram voltadas para o fenômeno estudado. Utilizou-se o critério de 
saturação dos dados, pois não emergiram novos elementos nos dados coletados. 
Em pesquisas qualitativas, a saturação é decisiva para a cessação da coleta de 
dados e a definição do tamanho da amostra (NASCIMENTO et al., 2018).

 A análise dos dados partiu das entrevistas inicialmente transcritas e, em 
seguida, foram realizadas a organização e a exploração do material, a categorização 
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do material, o tratamento e a interpretação, utilizando a técnica temático-categorial 
proposta por Laurence Bardin. A análise de conteúdo descreve-se por um conjunto 
de técnicas de análise das comunicações, que tem por fim superar incertezas e 
enaltecer a leitura que, na função investigativa, possibilita explorar e aumentar 
descobertas (BARDIN, 2013). Portanto, as respostas das gestantes foram 
agrupadas de acordo com sua similaridade. A partir disso, foram discutidas a partir 
da Teoria Ambientalista de Florence Nightingale e de pesquisadores com estudos 
relacionados à área.

O estudo foi aprovado sob o número 2.865.676. As participantes aceitaram 
cooperar com a pesquisa e assinaram o Termo de Assentimento, para aquelas 
menores de 18 anos, e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, para as 
participantes que tinham idade até 18 anos e para os responsáveis das participantes 
com idade inferior a esta. Os aspectos éticos da Resolução nº 466 de 12 de dezembro 
de 2012 (BRASIL, 2012) foram respeitados, mantendo a confidencialidade da coleta 
de dados e o anonimato das participantes; logo, as falas destas foram identificadas 
com código alfanumérico que caracteriza a sua faixa etária (A, de Adolescente) e a 
ordem das entrevistas.

3 | 	RESULTADOS
A idade das entrevistadas variou entre 14 e 18 anos, e o grau de escolaridade 

de todas foi o ensino fundamental incompleto. Quanto à situação conjugal, seis 
relataram união estável (66,6%) e três eram solteiras (33,3%). Quanto à cor, sete 
se autodeclararam pardas (77,8%) e duas se autodeclararam pretas (22,2%).  
Em relação à renda familiar, cinco relataram renda menor que um salário mínimo 
(55,6%) e quatro declararam receber de um a três salários mínimos (44,4%). Todas 
residiam em casas de madeira, sendo que quatro (44,4%) possuíam casas quatro 
cômodos e cinco (55,5%), com menos de quatro cômodos. Quanto ao destino final 
dos dejetos, nove (100%) relataram que estes eram despejados diretamente nas 
áreas de ressaca e todas tinham acesso à coleta de lixo público.

A partir dos depoimentos das participantes, emergiram três categorias de 
análises: (1) Processo saúde-doença: o contexto de significados relacionado 
à vivência de ser uma adolescente grávida residente em área de ressaca; (2) 
Adolescente residente em área de ressaca: influência do ambiente para a saúde 
e a gravidez; (3) Fatores ambientais que interferem na saúde da adolescente 
grávida à luz da Teoria Ambientalista de Florence Nightingale: condições sanitárias 
das moradias, ruídos, arejamento e aquecimento. Segue a apresentação de cada 
categoria.
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Processo saúde-doença: o contexto de significados relacionado à 
vivência de ser uma adolescente grávida residente em área de ressaca

Esta categoria analítica objetivou averiguar o entendimento das participantes 
sobre o significado de saúde e doença, considerando o seu local de moradia. As 
falas das participantes revelaram que a compreensão sobre o processo de saúde e 
doença estava voltada para o bem-estar físico, enaltecendo a hegemonia do modelo 
biomédico, que defende a saúde como uma ação mecanicista que necessita de 
reparos.

Ter saúde é uma pessoa que é disposta a fazer tudo, [...] se alimentar 
direito, praticar Educação Física, tudo isso. É uma pessoa não obesa, 
e nem aquela que está a abaixo do peso, que não fuma, que não 
bebe, não use drogas também. (A3)

Estar doente é você não estar bem naquele momento, é sentir uma dor 
que te incomoda, eu acho que é isso [...] é muita dor de garganta, dor 
de urina [...]. (A6)

É um mal-estar que te leva a não ter disposição para nada, tu não 
podes fazer nada, não estar disposta, sem energia, não conseguir 
fazer coisas básicas, com os afazeres de casa. (A8)

É possível reconhecer que há uma conexão complexa quando se versa sobre 
saúde e doença de um indivíduo, pois é preciso compreender esse acontecimento de 
uma forma mais oportuna e abrangente. Compreender a subjetividade das grávidas 
adolescentes residentes em áreas de ressaca é importante para o planejamento de 
ações que possam minimizar riscos nesse período gravídico. 

Adolescente residente em área de ressaca: influência do ambiente para 
a saúde e a gravidez

Esta segunda categoria analisou de que forma o ambiente habitado pelas 
participantes tem influência sobre a saúde durante o período gestacional. As 
narrativas revelaram que o ambiente não é favorável à saúde por expor o binômio 
mãe e filho a danos. Entretanto, manifestaram o conformismo.

Eu gosto de morar aqui; o que me incomoda é o barulho (caixas de 
som), o calor insuportável também; quanto ao lixo, me incomoda o 
mau cheiro, o mau cheiro é muito ruim. E tendo água parada e lixo, há 
muita produção de mosquitos; isso me incomoda. (A3)

Os sentimentos de insegurança, medo e a preocupação com a contaminação 
do ambiente, que favorece o surgimento de doenças transmissíveis, também 
surgiram nas narrativas.
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Ao morar aqui, me sinto um pouco mal; eu fico com medo de passar 
na ponte (passarela) às vezes, eu tenho medo de escorregar na 
ponte, é muito sujo. Tenho medo de cair e ficar doente, de adquirir 
uma doença grave; tenho medo de pegar malária, o lago é muito sujo, 
os carapanãs (mosquitos), a água parada, sacolas plásticas, colabora 
com aumento dos carapanãs. Tenho medo de pegar uma, adoecer e 
não dê tempo de tratar direito. (A5)

Eu tenho muito medo de dengue. A gente joga muito lixo no chão e 
no lago; as pessoas jogam de tudo, como: máquina de lavar roupas 
velha, baldes, garrafas pet, e é isso que provoca águas paradas e os 
carapanãs vão deixar lá os ovinhos deles, então, eu fico com muito 
medo. É muito triste. (A1)

Para um melhor entendimento dos fatores que influenciam na saúde da 
adolescente grávida, faz-se necessário compreender os princípios que englobam as 
condições das moradias em que estão inseridas, para a elaboração de medidas que 
visem à redução dos riscos à sua saúde.

Fatores ambientais que interferem na saúde da adolescente grávida 
à luz da Teoria Ambientalista de Florence: condições sanitárias das 
moradias, ruídos, arejamento e aquecimento

A terceira categoria analisou a influência dos fatores ambientais na saúde 
da adolescente grávida, tendo como referência a Teoria Ambientalista de Florence 
Nightingale, que é precursora da enfermagem moderna, e tem como legado o 
princípio de que o ambiente é parte fundamental no processo saúde-doença, e, 
mesmo depois de tanto tempo da criação de sua teoria, esta ainda se faz muito 
presente na atualidade, sendo referência para o trabalho da Enfermagem.

 A compreensão que se tem sobre o ambiente, enquanto parte fundamental 
do processo saúde e doença, fez-se marcante no cotidiano das participantes 
deste estudo, ao relatarem que algumas de suas necessidades humanas básicas 
são interrompidas, quais sejam: alimentação, sono e repouso, devido ao odor 
proveniente do lixo depositado a céu aberto, bem como pela contaminação do ar 
pela queima de lixo e por vizinhos tabagistas. Adicionalmente, percebeu-se que, 
durante o dia, o ambiente não é tão arejado e o barulho tem sido contínuo, causando 
desconforto nos momentos de descanso das adolescentes. Tais episódios puderam 
ser evidenciados nas falas abaixo:

Para eu repousar no estado de gravidez que estou, é muito 
desconfortável por causa do calor. É muito quente, não bate muito 
vento. [...]para dormir é muito desconfortável, e a fumaça do cigarro 
do vizinho incomoda muito.  (A3)
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É quente, bastante quente, e me incomoda muito o mau cheiro 
proveniente do lixo que as pessoas jogam no lago, mesmo quando 
está em época de seca, como agora (refere-se ao ambiente em que 
mora), eles jogam lá. (A4)

Às vezes, eu não consigo, me aflijo um pouco. Saio para casa da 
mamãe, volto, fico agoniada, saindo toda hora. Me agonia quando 
eu como e vou tentar dormir; aí fico com enjoo, vômito, passo mal. É 
quente, me incomoda muito o calor, o cheiro do lixo me enjoa, de vez 
em quando o som alto (músicas) que vem dos vizinhos me dá dor de 
cabeça, aí eu passo mal e fico deitada. (A5)

Para Nightingale (1989), a regra considerada primordial para prestar uma 
boa assistência parte da premissa de que o ar interno que o indivíduo respira 
deve ser conservado, tanto quanto o ar externo. Ainda que o ar ambiente se 
conserve arejado, as pessoas não se preocupam em saber a origem da ventilação. 
Em algumas residências, as janelas são mantidas fechadas, impossibilitando 
o arejamento e a circulação de ar, podendo deixar o ar estagnado, mofado e 
contaminado (NIGHTINGALE, 1989). Questionadas se já adoeceram no período da 
gravidez, uma participante relatou:

A temperatura é muito elevada, horrível. À tarde tu não consegues 
deitar para descansar a mente e o corpo, não bate vento. [...] algumas 
casas o banheiro tem uma encanação que transporta os dejetos para 
o terreno ao lado, onde é aterrado, e aí, quando chove ou quando está 
muito quente, exala um odor insuportável; piora quando bate o vento, 
todos sentem. Estou com medo de adoecer, ainda mais grávida. (A1)

Segundo o depoimento da participante supracitada, a alta temperatura, 
o pouco arejamento e a grande quantidade de resíduos despejados na água, 
aglomerando em meio às residências, tornam-se um importante problema, não só 
pela intensificação de odores fétidos, mas pela contaminação da água, que passa 
a ser imprópria para o consumo e uma considerável propagadora de doenças. Em 
muitas regiões do país, a água de poço era de má qualidade e utilizada para fins 
domésticos; porém, não tinha qualidade e era causadora significativa de doenças 
contagiosas (NIGHTINGALE, 1989). 

A água é um elemento essencial para a vida, e, para que seja possível 
usufruir de seus benefícios, é necessário que ela seja tratada, tornando-se ideal 
para o consumo; caso contrário, torna-se um importante disseminador de doenças 
(SAUCHA; SILVA; AMORIM, 2015). Na fala da participante seguinte, pode-se 
observar a dificuldade que se tem para conseguir água, e que, muitas vezes, não 
apresenta boas condições para o consumo:

Às vezes, não se consegue pegar água; então tem que ir bem cedo 
para colocar a bomba de água lá no início da ponte. É muito difícil, 
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além de que, às vezes, vem limpa, às vezes vem suja. (A1)

Nightingale (1989) afirma que, se uma residência não dispuser de condições 
sanitárias propícias às suas devidas necessidades, aquele ambiente pode ser 
caracterizado como nocivo aos indivíduos. Sua salubridade torna-se adequada de 
acordo com o estado em que estes fatores se encontram e no quanto eles podem 
influenciar no cotidiano das pessoas.

4 | 	DISCUSSÃO
Tendo como referência a Teoria Ambientalista de Nightingale, com o intuito 

de relacioná-la com questões pertinentes ao ambiente externo e interno em que 
o indivíduo está inserido, ela pode ter grande influência na melhoria do processo 
de saúde-doença (NIGHTINGALE, 1989). Baseado nesse contexto, observou-
se que as famílias residentes nas áreas de ressaca, constroem suas residências 
de forma desordenada, com pouca implementação técnica de espacialidade e 
desconhecimentos sobre degradação ambiental.

De acordo com a fala das participantes, e com base nas categorias geradas, 
verificaram-se os diversos impactos que a habitação pode ocasionar na saúde 
destas pessoas. Na primeira categoria, buscou-se evidenciar a percepção das 
mesmas sobre o aspecto saúde-doença, em que predominou o modelo biomédico, 
levando em consideração apenas o bem-estar físico; entretanto, diversos estudos 
demonstram um conceito mais abrangente sobre tal assunto.  

Proveniente da filosofia pré-socrática, a definição de saúde encontra 
sua origem na familiaridade entre medicina e filosofia. Visto que é influenciada 
por qualidades distintas de cada período histórico, essa definição passou por 
modificações no decorrer dos anos (SILVA; LINS; CASTRO, 2016). 

A saúde pode ser definida como um completo estado de bem-estar físico, 
mental e social, e não deve ser compreendida unicamente como a inexistência de 
doenças ou quaisquer outras enfermidades. Ao refletir sobre a saúde e a doença, 
sendo consideradas episódios expressados na sociedade como desfechos sociais, 
deve-se perceber o contexto em que ocorrem e, também, o ponto de vista em 
que as pessoas estejam inter-relacionadas, seja individualmente ou em grupo na 
comunidade (OMS, 1946; ERTHAL, 2014). Além disso, a classe social na qual estão 
incluídas deve ser levada em consideração, pois tem grande influência sobre suas 
percepções.

Na categoria 2, buscou-se identificar a compreensão das adolescentes 
grávidas, moradoras de área de ressaca, e a influência da habitação à sua saúde. 
Analisando os discursos, percebeu-se que a maioria não se sente bem morando em 
área de ressaca, e possui conhecimento sobre os riscos que este ambiente pode 
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gerar a saúde; porém, avalia esse processo como uma problemática urbanística e 
social.

Devido ao alto custo para aquisição de terras, as áreas de ressaca tornaram-
se a alternativa mais acessível para pessoas com baixo poder aquisitivo, visto que 
são consideradas espaços de baixo custo e de fácil acesso. A urbanização e o 
aumento populacional são aparentes e crescem desordenadamente, sem quaisquer 
tipos de planejamento acerca da expansão urbana ou alicerces de saneamento 
básico salubre (INAJOSA; SALDANHA; LESS, 2018). E, como resultado, acontece 
a ocupação de locais que são considerados impróprios para moradia, como as áreas 
de ressaca.

Associado a isso, observa-se que este é um problema frequente no município 
de Macapá, pois, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
somente 26,8% dos domicílios da cidade possuem esgotamento sanitário adequado 
(BRASIL, 2017). Nas áreas úmidas (ressacas), que têm como característica as 
condições precárias de moradias, em sua grande maioria possuem as instalações 
sanitárias construídas externamente ao domicílio, o que revela incômodo e 
insalubridade ao ambiente e aos habitantes deste local. E, por se tratarem de 
instalações escassas, em que apenas 1% dessas residências possui fossa séptica, 
o restante dos domicílios tem os dejetos humanos dispensados diretamente no lago, 
pondo em risco a saúde e o bem-estar de todos que ali vivem, além de poluir o meio 
ambiente (TOSTES; DIAS, 2016).

O principal problema em ocupar essas áreas impróprias para a moradia, é 
justamente a carência de serviços básicos à população, como saneamento básico, 
fornecimento de água, coleta de lixo, entre outros. A carência desses serviços gera 
degradação dessas áreas, que, por sua vez, são reguladores da qualidade climática, 
de recursos hídricos, do ar e do solo. Portanto, a alteração desse padrão tem 
interferido diretamente na qualidade de vida da população, seja com a incidência de 
doenças, ou pelas próprias mudanças climáticas, que acabam gerando catástrofes 
ambientais, resultando em conflitos urbanos (TOSTES; DIAS, 2016).

É intrigante averiguar sobre quantas habitações dispõem de boa canalização 
de esgoto, visto que, muitas vezes, a população não tem ideia do que poderia vir 
a ser drenagem de esgoto. Na verdade, essa canalização torna-se um meio de 
transmissão de doenças epidêmicas e contagiosas que, por sua vez, introduzem-
se nas residências. Portanto, é importante compreender que, além da doença 
propriamente dita, seu contexto engloba outros pontos importantes que devem 
ser discernidos e levados em consideração (MEDEIROS; ENDERS; LIRA, 2015; 
NIGHTINGALE, 1989).

A relação saúde e meio ambiente remete aos conceitos de determinantes da 
saúde, pois, uma vez que o ambiente sofre alterações, também ocasiona impactos 
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na saúde, podendo promover ou prejudicar a saúde. Desse modo, observa-se que o 
ambiente adequado está intimamente ligado à salubridade, que apresenta influência 
de elementos como: água, resíduos sólidos urbanos, agrotóxicos e poluição 
atmosférica (DIAS et al., 2018).

Nos relatos, pôde-se observar o sentimento de incômodo referente ao 
acúmulo de lixo e de resíduos debaixo das residências, que são despejados pela 
comunidade e acabam gerando um ambiente propício para a proliferação de insetos 
e animais nocivos à saúde. Ligados a estes fatores, doenças como dengue, malária, 
zika e chikungunya podem manifestar-se e, assim, aumentar o risco de contração 
destas, colocando em risco a saúde da comunidade e dessa população que reside 
em áreas de ressaca. 

 Pesquisas demonstram os riscos que algumas doenças podem trazer 
para a grávida e para o feto, sendo que as patologias citadas pelas participantes 
apresentam grande incidência na região norte. Exemplo disso é a dengue, patologia 
que possui prevalência em estações chuvosas e cuja incidência aumenta a cada 
ano, já existindo dados que comprovam casos de transmissão vertical da dengue. 
Associado a isso, pode-se citar o Zika vírus, que tem grande potencial de apresentar 
os mesmos padrões epidemiológicos que a dengue. Atualmente, outra doença 
endêmica que manifesta riscos à população é a febre chikungunya, que é transmitida 
pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus; entretanto, dentre estas, a 
patologia que pode gerar maiores repercussões no feto é a Zika, ocasionando a 
microcefalia (RIBEIRO et al., 2018).

A grávida, durante o período do primeiro e segundo trimestres, apresenta 
maior suscetibilidade a infecções. Um exemplo destas seria a malária, que é uma 
patologia comum em países asiáticos e países pertencentes à América do Sul e nos 
que possuem regiões tropicais. Diversos são os danos à saúde que a infecção pelo 
vetor pode ocasionar; dentre eles, o parto prematuro, o aborto espontâneo, o retardo 
de crescimento intrauterino, o baixo peso ao nascer, entre outras consequências 
(DAYANANDA; ACHUR; GOWDA, 2018).

 Na categoria 3, buscou-se compreender os fatores ambientais que interferem 
na saúde da adolescente grávida, à luz da Teoria Ambientalista de Florence, 
relacionada a condições sanitárias das moradias, arejamento e aquecimento, ruídos, 
identificando, no discurso das participantes, a precariedade das habitações quanto 
ao saneamento, as correntes de ar e a temperatura.

A atuação de Florence Nightingale foi marcante, pois relacionava-se aos 
cuidados à saúde de indivíduos, estando eles em ambiente hospitalar ou domiciliar. 
Seu propósito era destacar que o meio ambiente no qual a pessoa esteja inserida 
tem relação direta com o processo de recuperação de sua saúde, assinalando que o 
equilíbrio entre estes possa se fazer constante para que haja a restituição da saúde 
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(ARAGÃO, 2017).
A vivência inserida nesse contexto de ambiente, em condições precárias 

de moradia e de insalubridade, é marcada pela inacessibilidade ou dificuldade 
de acesso à água tratada ou não, pelo despejo de dejetos no espaço hídrico, 
ocasionando a poluição deste, e por irregularidades no descarte de resíduos. 
Também é caracterizada por domicílios em locais propícios a riscos e a desastres 
naturais, como, por exemplo, deslizamentos e enchentes, aspectos esses que 
favorecem o surgimento de patologias e infecções (JESUS, 2020).

A comprovação de que a sociedade está vivendo em meio a uma série 
de problemas relacionados ao meio ambiente tornou-se legitimada devido aos 
problemas de saúde manifestados pela população. Inúmeras problemáticas têm se 
propagado no que se refere ao aquecimento global, à possível extinção de espécies 
animais, entre outros (CAMPONOGARA, 2012).

Os problemas ambientais têm se tornado importantes influenciadores na 
saúde da população, e crescem de acordo com a intensificação do processo de 
urbanização, gerando desmatamento, poluição do ambiente e, por conseguinte, 
o surgimento de doenças. Com os resíduos produzidos pela sociedade, os riscos 
causados à saúde pública tornam-se iminentes, a ponto de acarretar desgaste 
ambiental. No que se refere ao lixo despejado debaixo das residências, tal ato 
acaba desencadeando a manifestação de organismos patogênicos e transmissores 
de inúmeras doenças infectocontagiosas (SOUZA; SANTOS, 2016).

A inalação de gases nocivos, provenientes do acúmulo de lixo despejado ao 
redor das residências, não só é tido como um fator desagradável, mas evidencia um 
grave problema para a saúde, em particular, às gestantes. A poluição do ar pode ter 
grande influência durante a gravidez e trazer consequências para o desenvolvimento 
fetal. O contato com tais poluentes provoca alterações nas características da 
placenta, como sua diminuição do tamanho, além de causar distúrbios no sistema 
hormonal da gestante (SOTO et al., 2017).

Exposto como um importante incômodo por moradores dessa área, o ruído 
não só atrapalha o descanso das pessoas, mas traz consequências para a saúde 
daqueles que ali residem, em especial, para as gestantes. Os ruídos ocasionam 
alterações fisiológicas devido à ativação do sistema endócrino e do sistema nervoso 
simpático, provocando a liberação de adrenalina, noradrenalina e cortisol, que, por 
sua vez, aumentam a pressão sanguínea. Além disso, o ruído pode influenciar na 
qualidade do sono, aumentando o estresse do indivíduo (AUGER et al., 2018).

Informações estatísticas indicam que, dentre os diversos tipos de poluição 
que afetam o meio ambiente, a sonora está entre as mais frequentes. Além disso, 
estima-se que aproximadamente 250 milhões de indivíduos têm algum tipo de 
supressão auditiva desencadeada pela poluição sonora. Quando o ruído se torna 
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um assunto de debate, muitas pessoas tendem a esquecer que, além da surdez 
causada pela poluição sonora, outros riscos também estão associados a este fator, 
como, por exemplo, desordem psicológica, incômodo, estresse, entre outros (SILVA 
et al., 2014).

O ruído constante nessa área pode estar relacionado à cultura da Região 
Norte e, mais especificamente, do estado do Amapá, uma vez que essa população 
tem preferências por ouvir músicas em volumes extremamente altos, o que acaba 
por se intensificar devido à proximidade das residências nas áreas de ressaca que, 
em sua maioria, são construídas com madeira, fato esse que interrompe o descanso 
dos demais moradores que ali residem, dentre eles, as gestantes. 

Em conformidade com Nightingale (1989), o barulho que pode trazer mal-
estar ao indivíduo, seja ele doente ou não, é desnecessário e produz estresse em 
sua mente. Dependendo de sua intensidade e do efeito sobre o aparelho auditivo, 
ele dificilmente prejudicará a pessoa.  Um ruído ininterrupto atormenta muito mais 
do que um contínuo e um vibrante. Qualquer barulho que desperte a pessoa de seu 
sono pode definir uma condição de excitação ou gerar danos mais severos do que 
outro tipo de ruído (NIGHTINGALE, 1989).  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os pressupostos de Florence Nightingale tornaram-se um marco para a 

Teoria Ambiental, relacionando-se com os cuidados com o indivíduo saudável ou 
doente. Este estudo constatou que o entendimento das adolescentes investigadas 
sobre os possíveis problemas de saúde a serem influenciados pelo ambiente, 
comunga com ao conceito de saúde elucidado pela OMS, que define saúde como o 
estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de 
afecções e enfermidades. 

Verificou-se que as adolescentes grávidas residentes em área de ressaca 
reconhecem as repercussões que esse ambiente singular pode trazer para sua 
saúde durante a gravidez, tendo em vista que a área não é um lugar propício para 
habitação, por interferir na qualidade de vida da população que ali habita.

É preciso que haja investimento em políticas públicas que garantam o direito 
à moradia, respeitando os preceitos de preservação do meio ambiente, o direito 
do cidadão, principalmente voltar um olhar especial aos grupos vulneráveis, como 
crianças, adolescentes grávidas e idosos, que moram em áreas de risco e se 
expondo a acidentes. 

Esse estudo ratifica a viabilidade e a relevância de investigar o meio 
ambiente e as pessoas que nele habitam, apresentando evidências científicas 
associadas a fatores biopsicossociais que se relacionam com o bem-estar social, a 
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saúde pública e o fator socioeconômico, destacando a necessidade de intervenções 
que estabeleçam medidas efetivas de melhorias nos aspectos que envolvem as 
condições habitacionais e que influenciam diretamente no processo saúde-doença 
da população. 

Por fim, verificou-se a necessidade de realizar novos estudos relacionados à 
temática ambiente e saúde, especificamente voltados à área de ressaca associada 
à saúde, uma vez que as pesquisas sobre a temática ainda são incipientes.

As limitações deste estudo estão relacionadas às impossibilidades de 
generalização dos achados, tendo em vista que as participantes pertencem a um 
único cenário, revelando demanda de estudos com a temática envolvendo população 
residente em área de ressaca (áreas úmidas) associada à saúde. Ressalta-se que 
a originalidade e a relevância do estudo não foram comprometidas, mesmo diante 
dessas limitações.
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